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Síntese 

Breves previsões  

A tendência dos preços nos mercados dos produtos vegetais e dos 
produtos animais diverge a curto prazo …   

A última série de previsões de médio prazo relativas à Agricultura na OCDE até 2008 aponta para 
perspectivas divergentes de mercado, a curto prazo, nos sectores dos produtos vegetais e dos produtos 
animais. A diminuição da oferta a nível mundial, em virtude de secas registadas na América do Norte 
e da Austrália e de alguma diminuição das existências mundiais, conduziu a preços bastante mais 
elevados dos cereais e das oleaginosas no início do período das Previsões. Prevê-se que estes preços 
diminuam ligeiramente a princípio, à medida que a produção recupera, e depois firmemente ao longo 
de todo o período até 2008, reforçando-se a procura. Exceptua-se o arroz, cujos preços se encontram 
actualmente abaixo da tendência, a nível mundial; no entanto, os mesmos deverão aumentar 
substancialmente a médio prazo, acompanhando a diminuição das existências. O aumento da oferta de 
açúcar e as exportações feitas por produtores a baixo custo, bem como a manutenção de elevados 
níveis de apoio e protecção em muitos países da OCDE, significa que os preços do açúcar no mercado 
mundial residual se manterão baixos a médio prazo. Em contraste com a situação observada nos 
cereais e oleaginosas, os mercados mundiais de muitos produtos de origem animal manter-se-ão pouco 
animados a curto prazo, em virtude do aumento da produção induzido por secas, procura reduzida e 
preços mais elevados das rações. Prevê-se que os preços mundiais da maioria das carnes e produtos 
lácteos subam ao longo do período das Previsões, até ultrapassarem os níveis de curto prazo, à medida 
que a produção se ajusta e a procura se reforça.  Mas prevê-se também que o crescimento da oferta 
devido ao aumento da produtividade modere o nível dos aumentos de preços.   

….mas todos os mercados de matérias primas  irão reforçar-se a 
médio prazo.  

O maior crescimento económico previsto a partir de 2004 na zona da OCDE e, em particular, nos 
países em desenvolvimento, com os seus níveis de crescimento demográfico mais rápido, gerará um 
reforço da procura e criará as bases para um aumento do consumo, do comércio e dos preços mundiais 
de muitos produtos agrícolas.   

A situação geopolítica e a situação económica continuam a ser fontes 
importantes de incerteza  
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Existem incertezas evidentes quanto às Previsões dos mercados agrícolas. A mais decisiva, no 
curto prazo, são os efeitos da actual evolução geopolítica sobre perspectivas económicas que não são 
muito positivas. Com níveis fracos de crescimento na Europa e no Japão, o impulso para uma 
recuperação na zona da OCDE depende cada vez mais do desempenho da economia dos EUA.  No 
entanto, um orçamento federal dos EUA em expansão poderia atrasar ou estagnar a recuperação 
económica da OCDE e a retoma prevista da economia mundial.  Exige-se agora um esforço renovado 
no sentido de aliviar as tensões comerciais e de melhorar a cooperação internacional entre os mais 
países com maio importância comercial, a fim de se poder evoluir para uma economia mais liberal a 
nível mundial. Um período mais longo de abrandamento económico mundial, com os mesmos níveis 
comerciais a distorcer o apoio e a protecção à agricultura, significará menos comércio mundial e 
preços mundiais das matérias primas mais baixos do que os actualmente previstos.  

Principais características das Previsões  

Fraco crescimento nas economias da OCDE atrasa recuperação da 
economia mundial    

As previsões agrícolas para a OCDE permitem exemplificar a maneira como as forças nacionais e 
internacionais estão a afectar o sector agrícola.  A nível mundial, as forças do mercado guiam-se pelo 
pressuposto de um ambiente macro-económico desfavorável a curto prazo, que se tornará mais 
favorável com o tempo.  A economia mundial encontra-se actualmente estagnada, no rescaldo do 
esvaziamento da bolha do mercado de capitais, de desequilíbrios externos e de uma fraca procura no 
Japão e na zona euro.  Por consequência, prevê-se que 2003 seja o terceiro ano consecutivo de baixo 
crescimento mundial.  Muitos países da OCDE mantêm-se abaixo do crescimento tendencial.  O fraco 
nível de crescimento a curto prazo deve-se em parte às incertezas criadas pelo conflito iraquiano.  
Contrastando com o prolongado período de baixo crescimento nos principais países da OCDE, o 
desempenho económico de vários países em desenvolvimento tem-se mantido relativamente robusto. 
É o que sucede, em particular, na Ásia, embora o surto de síndrome respiratória aguda (SARS) 
comece a produzir alguns efeitos negativos na actividade económica e no comércio desta região.   

Mas os ventos dominantes que têm impedido o crescimento na OCDE 
começam a dissipar-se…  

No entanto, há alguns sinais de que os ventos dominantes que têm impedido a recuperação na 
OCDE começaram a dissipar-se nos primeiros meses de 2003, à medida que as condições financeiras 
melhoravam e os preços do petróleo abrandavam.  Desde que seja possível superar as dificuldades 
actualmente existentes, o melhor desempenho da economia dos Estados Unidos da América será o 
principal motor da recuperação dos negócios na zona da OCDE, uma vez que se prevê que o 
crescimento económico se mantenha modesto na zona euro e diminua no Japão. Olhando mais para o 
futuro, prevê-se que a zona da OCDE cresça a um ritmo  

….com um crescimento mais forte a partir de 2004    

comparável ao da década iniciada em 1990, ao longo do restante período das Previsões. Espera-se que 
em muitos países em desenvolvimento da Ásia e da América Latina se registe também um crescimento 
mais forte a médio prazo. Prevê-se que, a médio prazo, o crescimento económico médio nestes países 
se eleve acima dos 4,5 porcento ao ano.  As flutuações da situação cambial serão outro elemento 
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importante que afectará o desempenho dos sectores agrícolas nos países da OCDE, por influenciarem 
a concorrência comercial e os volumes de produtos agrícolas que cruzam as fronteiras. O 
enfraquecimento das taxas de câmbio irá igualmente intensificar a concorrência de potências agrícolas 
do mundo em desenvolvimento como o Brasil e a Argentina.  Na Caixa 2 do capítulo sobre Cereais, 
intitulada “Argentina: Implicações de Mercado da Crise Económica”, analisa-se a forma como se 
prevê que a agricultura argentina reaja às dificuldades económicas e à desvalorização da moeda que 
actualmente afectam o país.  Esta análise, embora restrita, indica algum redireccionamento da 
actividade agrícola, com aproximação ao sector dos produtos de origem vegetal e das exportações e 
um afastamento face aos produtos de origem animal, no seguimento da desvalorização maciça da 
divisa nacional.    

O crescimento da população e do rendimento alteram os regimes 
alimentares e fazem aumentar a procura de produtos alimentares nos 
países em desenvolvimento...  

O crescimento dos rendimentos e a migração demográfica para grandes centros urbanos nos 
países em desenvolvimento, actualmente em curso, levam muitas vezes os consumidores destes países 
a diversificarem o regime alimentar, afastando-o dos cereais e dos alimentos de base e reforçando-o 
com mais proteínas de origem animal, fruta, legumes e produtos alimentares transformados. Além da 

…ao mesmo tempo que a procura de produtos alimentares abranda 
nos mercados “maduros” da OCDE.  

melhoria do desempenho económico, as elevadas taxas de crescimento demográfico que, embora em 
fase de abrandamento, continuam a ser quase duas vezes mais altas que as existentes na zona da 
OCDE, são outro factor que contribui para o aumento da procura de produtos alimentares nos países 
em desenvolvimento.  Em contraste, a procura de bens alimentares em muitos países da OCDE está a 
atingir o ponto de saturação, prevendo-se que apresente apenas o crescimento baixo típico dos 
mercados maduros.  O abrandamento do crescimento da população mundial durante o período destas 
Previsões e a existência de mercados maduros em muitos países da OCDE são factores com graves 
implicações para os mercados agrícolas. Em primeiro lugar, os países em desenvolvimento tornar-se-
ão mais importantes na condução do crescimento da procura internacional de produtos agrícolas.  Em 
segundo lugar, o crescimento demográfico como factor explicativo do consumo crescente de bens 
alimentares irá progressivamente perder a sua posição dominante em favor do aumento dos 
rendimentos per capita, como factor determinante da procura de produtos agrícolas.  Estas alterações 
dos padrões de consumo e da procura, actualmente em curso nos países em desenvolvimento, são as 
razões fundamentais que explicam o aumento das importações de produtos alimentares e o aumento de 
preços de muitos produtos agrícolas.  Na Caixa 1, intitulada “Análise de sensibilidade: efeitos das 
mudanças no crescimento económico”, incluída no capítulo sobre Pressupostos Económicos e 
Políticos, analisam-se os efeitos do crescimento económico na OCDE e nos países sem economia de 
mercado (NMEs) sobre os preços e o consumo de matérias primas a nível mundial.  Esta análise indica 
que os ajustamentos dos preços e do consumo são maiores, regra geral, para os produtos de origem 
animal e as rações quando a procura reage melhor, directa ou indirectamente, às alterações do 
rendimento.  

Os preços dos cereais e das oleaginosas irão cair a curto prazo  
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Prevê-se que os preços mundiais do trigo, cereais secundários e oleaginosas caiam abruptamente 
em 2003, à medida que a produção recupera dos níveis reduzidos resultantes da seca na América do 
Norte e na Austrália.  A partir daí, os preços só gradualmente irão subindo, juntamente com o 
crescimento da produção e alguma reposição das existências, sobretudo nos principais países 
exportadores.  A situação do arroz difere da dos restantes cereais: as grandes existências disponíveis 
no mercado, em particular na China, têm mantido os preços sob pressão, apesar de anos sucessivos de 
maior consumo que produção a nível mundial.  Por consequência, prevê-se que os preços mundiais do 
arroz cresçam fortemente a médio prazo, em termos nominais (e reais), à medida que as existências 
mundiais vão baixando.  Em termos reais, os preços mundiais dos cereais têm seguido uma tendência 
negativa de longo prazo, com picos de preços a registar-se periodicamente, em virtude da escassez 
temporária de produtos de origem vegetal em países com muito peso na produção ou comércio destes 
produtos. Após estes picos de preços, a tendência negativa reinstala-se quando a produção recupera. 
Esta tendência nos preços das matérias primas decorre de melhorias nos resultados das colheitas e, 
mais geralmente, dos ganhos de produtividade.  Prevê-se que a produtividade cerealífera continue a 
melhorar ao longo do período das presentes Previsões, sendo o principal factor responsável pelos 
aumentos previstos da produção mundial de trigo e cereais secundários—que se cifrará em cerca de 15 
porcento, entre 2002 e 2008.  

A expansão das indústrias de produção animal irá aumentar a 
procura de rações   

Prevê-se que o principal factor responsável pela procura de cereais venha a ser o consumo 
crescente de cereais e de oleaginosas por parte dos sectores de produção animal em expansão, em 
especial nos países em desenvolvimento onde o regime alimentar se encontra em mudança, 
favorecendo a ingestão de alimentos transformados e com mais valor acrescentado — por exemplo,  
carnes e produtos lácteos.  Por consequência, o consumo de cereais e de oleaginosas deverá alargar-se 
nos países em desenvolvimento, à medida que a produção animal for aumentando.  Prevê-se que o 
trigo e cereais secundários utilizados para rações nos países sem economia de mercado (NME) cresça 
cerca de 19 porcento entre 2002 e 2008. Enquanto que o consumo de trigo e cereais secundários para 
alimentação se encontra praticamente estagnado nos países da OCDE, prevê-se que a sua diminuição 
nos NMEs, que representam cerca de dois terços do consumo mundial, cresça a um ritmo ligeiramente 
mais rápido do que a taxa de crescimento demográfico.  Prevê-se que o consumo de oleaginosas a 
nível mundial aumente em cerca de 17 porcento, elevando-se para 288 milhões de toneladas até 2008, 
verificando-se o crescimento mais rápido nos NMEs. Estes países serão igualmente responsáveis por 
grande parte do aumento do consumo de óleos vegetais.  

Prevê-se que os preços mundiais do açúcar se mantenham baixos a 
médio prazo 

Apesar das mudanças estruturais no mercado mundial do açúcar, não se prevêem a médio prazo 
grandes desvios relativamente ao historial de preços baixos e volatilidade dos preços.  O Brasil tem 
emergido como principal produtor a baixos custos, dispondo de uma indústria açucareira competitiva 
cujo volume de produção, em toneladas, é equivalente ao actualmente transaccionado nos mercados 
mundiais. Os efeitos dos baixos custos de produção fazem-se sentir ainda mais devido à fraqueza da 
divisa nacional, que contribuirá para uma vaga de exportações brasileiras de baixo custo a médio 
prazo. Em simultâneo, o mercado mundial do açúcar continua a ser afectado por um grande leque de 
políticas públicas e comerciais aplicadas por vários países.  Por exemplo, o programa do etanol 
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brasileiro poderá exercer uma forte influência na afectação final da oferta de cana-de-açúcar e, assim, 
na determinação do preço mundial do produto.  Na zona da OCDE, algumas destas políticas públicas 
contribuem para exportar produto que não teria sido gerado se as mesmas não existissem; outras 
políticas provocam restrições comerciais, limitando a dimensão dos mercados mundiais e exacerbando 
a volatilidade dos preços.  Acresce que as políticas comerciais de certos países membros dão a alguns 
dos mais pobres países em desenvolvimento acesso garantido aos mercados de preços elevados da 
OCDE.  O aumento continuado do consumo dependerá dos países em desenvolvimento,  bem como da 
capacidade destes para, ao longo do tempo, conseguirem melhorar o equilíbrio entre oferta e procura, 
reduzindo as grandes existências acumuladas que sobrecarregam o mercado mundial. No entanto, 
registam-se variações acentuadas do consumo per capita consoante o país, até mesmo nos países em 
desenvolvimento.  A China pode ser citada como exemplo de um país com um potencial aparente de 
aumento do consumo per capita e das importações, à medida que o rendimento aumenta, embora 
outros factores, como a disponibilidade de adoçantes artificiais e o constante papel desempenhado 
pelo governo em matéria de decisões de importação, precisem de ser ponderados, como se pode ver na 
Caixa 5 do Capítulo sobre Açúcar, intitulada “China: o cavaleiro branco do mercado mundial do 
açúcar?”.  

Reforço progressivo dos mercados das carnes 

Os mercados mundiais de muitos produtos à base de carne encontram-se relativamente deprimidos 
no início do período das presentes Previsões. Esta situação decorre de ajustamentos feitos pelos 
produtores à menor rentabilidade resultante do aumento da oferta de carne devido a abates induzidos 
pela seca em vários países, menor procura e preços mais elevados das rações. As secas na América do 
Norte e na Austrália provocaram um aumento significativo do abate de reses e da produção de carne 
de vaca e de vitela.  Uma vez terminada a seca, prevê-se que os preços do gado aumentem, quando os 
produtores retiverem os animais para recompor as manadas, originando uma menor produção de carne 
de vaca em 2003. Prevê-se que os preços da carne de vaca e de vitela subam pelo menos até 2006, à 
medida que a procura se for reforçando e a rentabilidade da produção de gado melhorar, com 
pequenos aumentos do preço das rações.  A restrição dos aumentos dos preços dos cereais e das 
oleaginosas também melhorará a produção de carne de porco e de aves.  Prevê-se que o maior 
crescimento da produtividade modere o âmbito e ritmo dos aumentos de preços destas duas carnes.  
Nos países da OCDE, prevê-se que o consumidor continue a dar preferência ao consumo de carnes 
brancas relativamente às carnes vermelhas, como se observa na crescente percentagem da despesa no 
consumo de carne de aves e na diminuição das quotas de consumo da carne de vaca, em particular.  
Prevê-se que o consumo de carne per capita aumente nos países sem economia de Mercado (NME) a 
um ritmo crescente, à medida que o período destas Previsões for avançando.  A China é bom exemplo 
de um mercado potencialmente mais amplo; a caixa 6, intitulada “Efeitos resultantes da adesão da 
China à OMC sobre os mercados de carnes” está incluída no Capítulo sobre Carne.  Segundo a 
presente análise, prevê-se que a adesão à OMC não traga consigo alterações significativas do volume 
das importações de carne pela China, ou dos preços mundiais da carne. Prevê-se que os preços 
mundiais da maioria das carnes se elevem bem acima dos níveis de 2002 no final do período das 
presentes Previsões, à medida que a procura aumentar com o crescimento económico.  (ver Figura 2).   
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Figura 1. Exportações da OCDE  
(comparação entre 2008 e as médias de 1997-2001)  

 

 
Total de exportações  Exportações para países não-membros da OCDE 
Cereais        Carnes       Leite em pó desnatado     Outros produtos lácteos (equivalente de leite) 
 
Fonte: Secretariado da OCDE  

 

Mas apenas pequenos aumentos dos preços mundiais dos produtos 
lácteos  

No início do período das presentes Previsões, os preços mundiais dos produtos lácteos deverão 
aumentar, sobretudo em resposta à redução da oferta na Oceânia. A recuperação da produção de leite 
nesta região irá provavelmente abrandar o ritmo de aumentos posteriores dos preços.  O crescimento 
da oferta mundial de leite, devido ao reforço da produtividade, e o crescimento mais lento da procura 
mundial também contribuirão para limitar o aumento de preços dos produtos lácteos a médio prazo. 
Prevê-se que o maior aumento da produção de leite se registe nos países sem economia de mercado 
(NMEs) e nos países da OCDE que não estão sujeitos a quotas de produção. É provável que a procura 
de produtos lácteos na zona da OCDE cresça apenas ligeiramente, embora com um regresso a níveis 
mais elevados do crescimento previsto do rendimento.  Por categoria de produto, prevê-se que o 
consumo na zona da OCDE aumente para o leite em pó gordo e o queijo, mantendo-se para a manteiga 
e descendo para o leite em pó desnatado.  

O comércio de algumas matérias primas será influenciado 
principalmente pelos países em desenvolvimento …  

A mudança das condições de procura e oferta nos NMEs cria oportunidades de expansão às 
exportações da OCDE para estes destinos, para alguns produtos, bem como de concorrência 
intensificada para outros. Nos últimos anos, vários países não pertencentes à zona da OCDE 
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emergiram como exportadores importantes: veja-se o exemplo da Ucrânia, cuja incidência nos 
mercados dos cereais tem vindo a crescer.  As possibilidades da Ucrânia são analisadas numa secção 
especial destas Previsões Agrícolas, intitulada, “Principais factores do futuro desenvolvimento 
agrícola e comercial da Ucrânia”. Segundo essa análise, a Ucrânia consolidará a sua posição como 
exportador líquido de cereais a médio prazo, embora em certos anos a pluviosidade possa tornar-se um 
factor restritivo. Acresce ser provável que, nos próximos anos, a Ucrânia continue a ser um exportador 
líquido de carne de vaca e um pequeno importador líquido de carne de aves, passando a ser um 
pequeno exportador líquido de carne de porco, com uma maior eficiência das rações.  

…as exportações da OCDE serão lideradas pelos cereais …  

No que se refere às trocas comerciais da OCDE, uma análise dos resultados médios do período 
1997-2001 revela que o maior crescimento previsto em termos de trocas líquidas ocorrerá nos cereais, 
em particular os cereais secundários, que poderão crescer cerca de 45 porcento até 2008 (ver Figura 
1). Prevê-se que o comércio de trigo, para alimentação e rações, cresça cerca de 12 porcento. No seu 
conjunto, a OCDE apresenta um défice crescente em oleaginosas e farinhas de oleaginosas, 
verificando-se um aumento das importações líquidas a partir de países sem economia de mercado 
(NMEs) até 2008. Ao mesmo tempo, continua a registar-se um crescimento do comércio de produtos 
alimentares transformados e de produtos de elevado valor acrescentado, exportados principalmente 
por países da OCDE. Um exemplo relevante é o dos produtos lácteos, em particular das exportações 
de leite em pó gordo e manteiga, cujo crescimento ultrapassará os 20 porcento até 2008, e, em menor 
escala, das exportações de queijo.  Em contraste, no final do período destas Previsões, as exportações 
líquidas de produtos à base de carne para os NMEs serão inferiores ao volume médio dos exportações 
feitas no período de 1997-2001. Esta redução deve-se ao efeito combinado do crescimento mais lento 
da produção de carne na OCDE, do crescimento mais elevado do consumo interno (em especial 
resultante da recuperação, na União Europeia, da procura da carne de vaca, afectada pela BSE) 

…e também por um crescimento das exportações de produtos de 
elevado valor acrescentado  

e da intensificação das transacções comerciais no interior da OCDE. O crescimento do comércio 
de vários tipos de carne entre países membros da OCDE, sobretudo de produtos de elevado valor 
acrescentado, tornar-se-á mais importante que as exportações para os NMEs, nas situações em que se 
preveja a intensificação da concorrência por parte de outros fornecedores.  

Importante efeito nos mercados do quadro regulamentar das políticas públicas  

Na OCDE, o apoio e protecção à agricultura mantêm-se fortes…  

Os quadros regulamentares actualmente existentes nos países da OCDE e a lenta evolução destes 
quadros são factores decisivos para os resultados do mercado a médio prazo.  Enquanto que alguns 
países da OCDE reduziram o apoio à agricultura, outros aumentaram-no, mantendo-se os níveis de 
apoio muito elevados na maioria dos países e para determinadas matérias primas.  Acresce que grande 
parte deste apoio continua a ser dado de maneiras que estimulação a produção e distorcem o comércio, 
embora alguns países estejam a evoluir no sentido de apoios que induzem menos distorções. Nos 
mercados internos encorajou-se o aumento da produção, pois os governos intervieram pagando aos 
agricultores valores muito superiores aos preços mundiais de referência, ao mesmo tempo que as 
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políticas comerciais os mantiveram isolados das indicações de preços mundiais.  Significa isto que os 
choques do mercado levam mais tempo a fazer sentir os seus efeitos no sistema, uma vez que, em 
muitos países da OCDE, os produtores não reagem, ou reagem pouco, à evolução dos mercados 
mundiais, ou às medidas que esta provoca.   
 

Figura 2. Previsões dos preços mundiais até 2008  
(Índice de preços nominais, 1996=1)  

 
Arroz     Trigo  Óleo vegetal  Oleaginosas Açúcar branco refinado 
Cereais secundários  Farinha de oleaginosas  Açúcar em bruto 
 
Fonte: Secretariado da OCDE  

 

…sendo os EUA, a UE e o Japão que têm maior influência.  

Dentro da zona da OCDE, as políticas públicas de apoio e protecção dos Estados Unidos da 
América, da União Europeia e do Japão, podem gerar efeitos importantes nas Previsões de médio 
prazo dos mercados agrícolas, devido simplesmente à sua dimensão, como maiores produtores e/ou 
comerciantes de produtos agrícolas.   

A legislação recentemente aprovada pelos EUA aumenta o apoio e o 
número de matérias primas abrangidas,…   

Nos Estados Unidos da América, a nova lei agrícola para seis anos (2002-2007) conhecida como 
Lei da Segurança Agrícola e do Investimento Rural entrou em vigor em Maio de 2002. Ao abrigo da 
nova Lei, foi concedido um aumento das autorizações de despesa de 73400 milhões de USD ao longo 
de um período de 10 anos, superior à dotação inicial da anterior Lei FAIR, de 1996; muitos dos 
pagamentos suplementares foram dirigidos directamente para a intensificação da cobertura do sector 
dos produtos de origem vegetal, dentro dos programas para matérias primas. Há financiamentos 
suplementares disponíveis através destes programas para pagamentos contra-cíclicos, pagamentos 
directos suplementares e programas de comercialização de assistência ao crédito.  Irão ser 
introduzidos rótulos com indicação do país de origem. Na Caixa 7 do Capítulo sobre Carnes, intitulada 
"Rótulos com indicação do país de origem para produtos à base de carne" descreve-se o novo 
programa de rotulagem com indicação do país de origem (CoOL). Prevê-se que este programa 
melhore a informação fornecida aos consumidores, mas não se tem a certeza se trará vantagens 
suplementares em termos de saúde e segurança alimentar. Contingentes pautais, subsídios à 
comercialização e empréstimos com garantias parcialmente executáveis continuam a apoiar e a 

 9 © OECD 2003 



OECD AGRICULTURAL OUTLOOK: 2003/2008 OVERVIEW 

proteger a produção de açúcar dos EUA, gerando preços que duplicam os níveis mundiais.  O leite e 
os produtos lácteos são apoiados por preços mínimos, aquisições públicas, pagamento da 
comercialização, medidas nas fronteiras e subsídios à exportação.  
 

Figura 2. (cont.) Previsões dos preços mundiais até 2008 
(Índice de preços nominais, 1996 = 1)  

 

 
Carne de vaca    Queijo   Leite em pó gordo 
Carne de aves    Manteiga  Leite em pó desnatado 
Carne de porco 
 
Fonte: Secretariado da OCDE  

 

…a incidência prevista sobre os preços mundiais é relativamente 
pequena quando comparada com a da Lei FAIR, mas dependerá 
muito das condições do mercado mundial.  

A Caixa 3 do capítulo sobre Cereais, intitulada “Implicações para o Mercado da Lei FSRI de 
2002, dos EUA” contém uma análise das repercussões sobre os mercados mundiais dos programas de 
matérias primas da Lei FSRI. Esta análise, que compara a nova Lei com a situação que teria existido a 
manterem-se os programas e disposições da anterior Lei FAIR, indica que a nova legislação conduz a 
um apoio reforçado dos cereais, em particular, e a um aumento da área abrangida pelo Programa de 
Conservação da Reserva.  No total, a Lei FSRI resulta num ligeiro aumento da área de colheita.  Nas 
condições de mercado previstas, o seu efeito sobre a media dos preços mundiais de cereais e 
oleaginosas será relativamente pequeno, cifrando-se entre cerca de -1% para os cereais secundários e 
+1% para as oleaginosas—quando comparado com os níveis de preços mundiais que se teriam 
registado caso se mantivessem em vigor as disposições a Lei FAIR.  Em grande medida, a magnitude 
dos efeitos depende do conjunto de previsões dos preços mundiais: preços mundiais mais baixos terão 
maiores efeitos sobre os cereais, mas menores repercussões sobre as oleaginosas.   

A reforma das políticas públicas da UE evoluiu no sentido de uma 
mais forte orientação para o mercado…  

Ao longo da última década, as reformas das políticas públicas puseram em marcha uma mudança 
quanto à forma como os apoios são dados em alguns sectores, orientando-se para políticas causadoras 
de menores distorções de mercado.  Assim, os preços fortemente sustentados pagos aos produtores de 
cereais e oleaginosas foram reduzidos no ultimo decénio, no âmbito de uma série de reformas da PAC, 
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ao mesmo tempo que eram introduzidos pagamentos aos agricultores a título de indemnização por 
cortes nos preços e retirada obrigatória.  Foram igualmente reduzidas as medidas nas fronteiras de 
maneira a aumentar o acesso aos mercados, embora recentemente fossem introduzidas novos 
contingentes pautais que restringiram esse acesso a alguns cereais. Para os produtores de açúcar, a 
maior mudança deu-se na redução das quotas de produção, a fim de honrar os compromissos de 
limitação dos subsídios à exportação assumidos no âmbito da URAA, ao mesmo tempo que o elevado 
preço sustentado se manteve inalterado em termos nominais durante muitos anos. Em 2002, a 
Comissão Europeia propôs algumas mudanças ao programa de lacticínios da UE que vão mais longe 
do que as aprovadas em 1999 no âmbito do acordo de reforma da PAC de Berlim. Entre elas incluem-
se um aumento da quota leiteira e uma redução dos preços sustentados da manteiga e do leite em pó 
desnatado, ao longo do período de 2004-08, a fim de melhorar a competitividade da UE.  

…mas alguns sectores muito importantes continuam a ignorar os 
avisos dos mercados mundiais. 

Se bem que várias das reformas acima referidas se encaminhem para um reforço da orientação 
para o mercado, os produtores de alguns sectores importantes ainda ignoram em grande medida os 
avisos dos mercados mundiais, continuando a receber elevados níveis de ajudas.  Por consequência, o 
apoio ao sector agrícola na União Europeia mantém-se como um dos mais elevados na OCDE.  Neste 
contexto, as propostas apresentadas pela Comissão Europeia no sentido de uma perspectiva de 
reforma a longo prazo por uma agricultura sustentável, nos termos divulgados em Janeiro de 2003, 
constituem uma oportunidade para reduzir ainda mais as distorções de produção e comércio da PAC 
em vários sectores primários da UE.  

No Japão, os níveis de apoio mantêm-se elevados  

O Japão é um dos maiores importadores de produtos agrícolas da zona da OCDE.  Em termos 
globais, a agricultura nacional japonesa tem uma escala relativamente pequena, não sendo competitiva 
à luz dos padrões internacionais e os agricultores continuam a receber elevados níveis de apoios e 
protecção, muito acima dos níveis médios da OCDE.  O apoio é garantido sobretudo através de 
medidas nas fronteiras (em especial de contingentes pautais) e de regimes de gestão dos 
aprovisionamentos para a produção de leite e a reafectação dos arrozais.  Não estão previstas 
quaisquer reformas a introduzir durante o período abrangido pelas presentes Previsões.  

Apesar de alguns progressos, grande parte do apoio concedido nos 
países da OCDE continua a distorcer os mercados.  

No que respeita à composição das ajudas, embora vários países da OCDE tenham entretanto 
optado por dar apoio aos produtores de maneira a causar menos distorções, o apoio ao preço de 
mercado continua a ser dominante.  Além de esta forma de apoio ser uma das que maiores distorções 
induzem em termos de produção e de comércio, ela tende a ser a menos eficaz quanto à transferência 
de rendimento para os produtores, sendo grande parte das ajudas encaminhadas para um pequeno 
grupo de grandes explorações. Segundo as estimativas mais recentes do apoio baseado na metodologia 
PSE, poucas mudanças houve nos últimos anos.  Dentro da zona da OCDE, a produção de leite e carne 
de vaca continua a receber a maior parte dos apoios, em termos monetários.  As ajudas ao arroz vêm 
em terceiro lugar, entre as matérias primas avaliadas. Quando o apoio é medido em termos percentuais 
relativamente às receitas do produtor, o arroz, com um PSE de 80 porcento, é a matéria prima mais 
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apoiada.  Na OCDE, o bem estar económico de muitos produtores de leite e açúcar também depende 
muito dos programas do estado. No entanto, os níveis de ajudas por categoria de matéria prima 
continuam a variar significativamente de país para país. Acresce que, para alguns países e matérias 
primas, a influência dos preços dos mercados mundiais se mantém muito baixa, devido às medidas nas 
fronteiras: esta fraca influência diminui a capacidade dos sinais do mercado para afectarem a 
composição e nível da produção e reduz o bem estar dos consumidores de produtos agrícolas.  Têm 
igualmente como efeito baixar os preços mundiais, tendendo a exacerbar o âmbito da volatilidade dos 
preços.  Nestes casos, a reforma das políticas comerciais do estado torna-se exigência prévia para que 
possam realizar-se mudanças fundamentais dos esquemas de apoio às matérias primas.  

Multiplicam-se os acordos comerciais bilaterais e regionais  

Muitos países estão a optar por acordos regionais ou outros esquemas de comércio preferencial 
que poderão igualmente afectar os mercados mundiais, sendo possível que, no futuro, sejam criados 
esquemas nacionais de apoio a determinadas matérias primas.  A grande maioria dos membros da 
OMC são estados partes de um ou mais acordos de comércio regional (ARC) e, por volta de 2005, o 
número de ARCs em vigor poderá elevar-se a 300.  Segundo previsto, no dia 1 de Maio de 2004 dez 
países da Europa Central e do Leste aderirão à União Europeia, criando a UE-25.  Embora o 
alargamento da União Europeia não seja levado em conta nas presentes Previsões, a Comissão 
Europeia tornou pública uma avaliação das implicações prováveis desse alargamento para os 
mercados agrícolas, resumidas em capítulo especial de um relatório intitulado “Desenvolvimento dos 
mercados agrícolas na UE após o alargamento”. No âmbito dos Acordos Europeus negociados entre 
a União Europeia e os 10 países candidatos da Europa Central e do Leste, juntamente com a Roménia 
e a Bulgária, acordou-se a melhoria recíproca do acesso ao mercado.   Acrescente-se ainda a iniciativa 
“Everything But Arms” – “Tudo Menos Armas” (EBA), lançada pela União Europeia para melhorar o 
acesso por parte dos países menos desenvolvidos.  O debate continua sobre a criação da Área de 
Comércio Livre das Américas, que se prevê entre em funcionamento até 2005. Acresce que os Estados 
Unidos da América e a Austrália estão a discutir a possibilidade de um acordo de comércio livre entre 
ambos, só para mencionar algumas das negociações em curso.  No entanto, mantém-se a seguinte 
dúvida empírica: será que estas iniciativas comerciais a nível regional e bilateral irão resultar num 
sistema mundial de comércio mais aberto e num aperfeiçoamento das regras comerciais, por 
comparação com o resultado das negociações comerciais multilaterais ocorridas no âmbito da OMC?  

Incerteza mantém-se quanto ao resultado das negociações de Doha…  

Prevê-se que a finalização bem sucedida das negociações comerciais multilaterais da Agenda de 
Doha para o Desenvolvimento, actualmente em curso no âmbito da OMC, exerça uma influência 
positiva a longo prazo sobre o comércio de produtos agrícolas, diminuindo a distorção e permitindo 
um melhor funcionamento dos mercados mundiais.  Dada a incerteza quanto ao resultado destas 
negociações, e uma vez que só é provável que as mesmas se repercutam nos mercados agrícolas no 
final do período das presentes Previsões, estas negociações comerciais não foram levadas em conta 
nas previsões de base aqui feitas.  O Presidente do Comité Agrícola da OMC fez distribuir uma 
primeira proposta de modalidades (seguida de uma versão revista, datada de 18 de Março). No 
momento de redacção do presente relatório, não se tinha chegado a acordo sobre as modalidades de 
negociação de futuros compromissos sobre a agricultura na OMC, que deviam ter sido estabelecidos 
até 31 de Março de 2003, no âmbito do plano aprovado de conclusão das negociações até 2005.   
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O incumprimento do calendário das modalidades é lamentável…  

Quando os Ministros lançaram a Agenda de Doha para o Desenvolvimento, houve consenso 
quanto a afirmar que a reforma do comércio de produtos agrícolas era um dos principais benefícios 
que da conclusão bem sucedida das negociações poderiam advir para os países mais pobres do 
planeta.  Determinou-se um calendário apertado para finalizar as negociações, na expectativa de que 
esse calendário daria um novo alento à integração e ao crescimento mundiais.  Por isso, o 
incumprimento do calendário estabelecido para a conclusão de um acordo sobre modalidades de 
aprofundamento das negociações sobre a agricultura é lamentável.  As negociações comerciais da 
OMC sobre a agricultura encontram-se actualmente num ponto crítico, sendo preciso que todos os 
países movimentem um pouco as suas posições negociais. Esta flexibilidade irá tornar-se obrigatória 
se os países quiserem cumprir as promessas feitas aquando da Declaração Ministerial de Doha de 
2001.  De outra maneira, na ausência de um espírito renovado de cooperação internacional, apoiado  

…e sublinha a necessidade de maior cooperação internacional para 
se alcançar um novo acordo.   

no reforço das relações políticas e comerciais, corre-se o risco de adiar (ou, na pior das hipóteses, 
perder) esta enorme oportunidade de expansão comercial, crescimento e benefícios de 
desenvolvimento que a reforma do comércio de produtos agrícolas pode proporcionar aos países mais 
pobres do mundo.       
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